
URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquitoto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO

CARACTERISTICAS DA OBRA:

O empreendimento conÍigura-se na uÍbanizagão da Praga Jardim Fifa" localizada no centro do município de Santa Maria da Vióri4
Bahia, com L698,28 M2 de área construída. Nela possui dois quiosqueJlanchonetes e um Deck que avança sobre o Rio Corrente.

SERVIÇOS PRELIMINARES

DEMOLICÁO:

Demolições porventura necessárias serão feitas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a evitar
danos a terceiros.

As arvores existentes no local e que nâo poderão serem aproveitadas serão retiradas pelo município.
ENTULHO:

O Bota-fora será de execugão do município e serão levados para área mencionada em planta do projelo com localízaçáo geográfrca.

Periodicamente deverão ser removidos entulhos e deúitos acumulados no teneno, em deconência da execução da obra. Estos serão

armazenados em um local que não atrapalhe a execução da obra e nem invada a via pública para que não impeça o tr,ânsito e a passagem de

pedesfies. Deve ser de fácil acesso para a sua retirada.
O entulho será retirado ircr caminhões basculantes, sendo canegados oq manualme,ntre ou mecanicamente. Serão despejados em

um espaço totalmente apropriados dentro ou fora do perímetro urbano, desde que autorizado Pelo'órgÊo competente.

FECHAMENTO DA OBRA:

Trpumc com tclhr metÍlice:
Materiais:
- Telha de aço zincado trapezoidal;
- Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba angelim ou equivalente da região para montagem dos pilares;
- Prego polido com cabeça I 8 x 27;
- Concreto magro para lastro com preparo manual;
- Sena circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, paÍa disco de diâmetro de 10" (250mm).

Serviço:
- Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados;
- Corta-se o comprimento necesúrio das peças;

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde seú inserido o pontalete (peça de madeira);
- O pontalete é inserido no solo; o nlvel é verificado druante este procedimento;
- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;
- Em seguida" são colocadas as telhas metálicas para o fechamento.

BARRACAODE OBRA:

Barracão de obra para alojamento/escritório, piso em cimentado, paredes em compensado 10MM, coberturra em telha de fibrocimento 6MM,
incluso instalação elétrica e esquadrias.

LOCACÁO DA OBRA:

Consiste na execução da locação de todos os elementos necessários à perfeita implantação da obra. Será executada inicialmente afravés de

equipe habilítada, que deverá executáJa rigorosamente a paÍir dos pontos de referência previamente estabelecidos, lançando, sobre gabaritos

de madeir4 os eixos e níveis imprescindíveis à fiel cxecução da obra, de acordo com as exigências contafuais.
A locação e a marceção da obm seró feita pela constutora rigorosamente de acordo çom o projeto, utilizando para tal, inskumentos

apropriados.
Para a efetuação da locação deverá utilizar sarrafos de 7cm de tabua de sêgunds fixadas por pontaletes a cada 1,5m de seu eixo

cravados no solo. A estrutura será mücada p€lo seus eixos enquanto que as alvenarias pelas duas faces I pelo eixo, através de pr.ego I 5x1 5 e

18x22, e por linha de náilon.' ' 
Os pontos de amarraçgo e referências de níveis necessários á execução da pbta serão fomecidos nos projetoi executivos de

Arquitetwa e Fjtrufura:everá 
ser desmanchado somente após a concretagem do primeiro nível da obrq após a autorização da Fiscalização.

Em casos específicos, havendo consentimento da Fiscalização, o gúarito podeú ser descontinuo.

LOCACÂO DA OBRA COM EOTIIPAMENTOTOPOGRÁFICO:

Este serviço consiste na marcação topográfica do trecho a ser executado, locando todos os elementos necessários à execugão e

constantcs no projeto Deveú prever a utilizaçáo de equipamentos topográficos ou outos equipamentos adequados à porfeita marcação dos
projetos e greides, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo com as locações e os nÍveis estabelecidos nos projetos. A
medição deste serviço será por m'de área locada.

PLACA DA OBRA:

Será fixada na obra uma placa de identificação em chapa de ga.lvanizada nas dimensões de I 20 x 2,40 m de altuÍa à comprimento
Íespectivamente.

ENTRADA DE AGUA:
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URBANIZAÇÂO DAPRAÇA JARDIM T'IFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TIiCNICo: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITryO

A entrada para o abastecimento de agua será através de uma caixa de concreto padrão da concessionaria local com taÍnpa onde

abrigaú o hidrômetro também padrão seguindo as exigências locais dos órgãos competontes.

ENTRADA DE ENERGIA:

A entrada de energia seú trifásica, em baixa tensáo 127Y1220Y, rcalizadaapulir de um poste com medidor trifásico.

MOYIMENTO DE TERRA

ESCÀVÀCÃO:

Haverá escavação para implantação da fundação projetada. Será utilizada a escavação manual, devendo ser seguido rigorosamente

as indicações do projeto e as especificações no que se refere a locação, profundidade e declividade para escavagão. Poderá haver mudanças
na profundidade, caso seja necessário, até quo se encontre as condições de suporte para apoio das estrutuÍas.

ESCAVACÁO MECÂNICA:

A escavação será com Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba ?,19 m3, peso oper.qciànal 17,8 ! potência líquida 100 hp.
Deverão seguir a norma de serviço e a.s seções tursversais de terraplanagem. Estes servigos compreendem. a escavação, a cary4 fansporte e

espalhamento do material no destino fural (ateno ou bota-fora). Os solos dos cortes serão classiÍicados em conformidade com as seguintes

determinagOes: Materiais de 1' categoria: solos de nahueza residual ou sedimentar, seixos rolados ou nãd, e rochzs em adiantado estado de

decomposição, com fragnentos de diâmeüo máximo inferior a 0,15m.

ESCAVACÃO MECÂI{ICA VALAS I' CATÊGORIA:

A execuçâo de valas com material l" categoria tem como finalid ade fazercom que se crie um sistema de drenagem pluvial e

escoamento de águas proveniente das chuvas.
As valas serão executadas ao longo da via e nos locais conforme especifÍcado no projeto anexo, tendo suas caracterÍsticas definidas

conforme as necessidades do teneno'iin loco",
A operação para a execução do referido sewiço consiste em:

a) Operação de locação e marcaçÍlo pela topografia no local;
b) Escavação dos materiais constituintes do terreno natuÍal em solp do lu categoria até a profundidade ideal para

colocação do fubo, conforme o projeto de microdÍenagem anexo, seguindo as ootas e caimento súciente para um bom

escoaÍnento;
c) Carga e transporte dos materiais para locais apropriados, onde posteriormente serão retirados e utilizados no reateÍro

,r,., rn",ooffr't§iil'ilJT.l§X'ái#T; locais previamente indicados pela FTscALZAÇÃo, de forma a não causar
transtomos, provisórios ou definitivos, à obra.

O material que sobrar do reateno das valas pluviais deverá ser carregado e tansportado para a área do "bota fora'.
Para a execução deste tipo de serviço serão empregadas escavadeira hidráulic4 reúoescavadeira e transportadores diversos.
Além dos equipamentos acima citados deveÍão executaÍ-se serviços manuais no tocante a acabamento§ frnais.
As execuçõés dos serviços deverão preverâ utilização racional de equipamentos apropriados, atendendo as condições locais e a

produtividade exigida.
A medição do serviço de valas pluviais será feita em mt.

TRANSPORTE:

O transporte do mat€rial escavado para Bota-fora será feito por camiúões basculantes, com protegão superior..A medigâo efetuar-
se-á levando em consideração o volume tansportado em m'. Usará camiúão basculante l8 m', rom cavalo mecânico çapscidade de ração
de 45.000 kg, potência33O CV inclusive cagambametálic4

Momento de tansporte do material, sendo o volume solto do material tansportado multiplicado pola distÂncia média de transporte
(DMT) (considerado 5km), em vias urbanas em leito pavimentado. Nos quantit4tivos da DMT considerar somente o p€rcuÍso de ida entre a

origem e o destiiro.

ATERRO:

Aterros são segmentos, cuja implantagão requer depósrto de material quef provenientes de. cortes, quer provenientes de

empréstimos. Os materiais para aterros deverão sstar classificados enfe a 1' e eventualmente a 2 u categoria, não sendo permitido a utilização
de solos com materiais orgánicos, turfas e argila orgânica.

Para o corpo dó aterro não serão permitidos soloq com baixa capacidade de supoúe e Êxpansão > de 4%o. Os solos para a camada

final do ateno deverÍÍo ser selecionados êntre os melhqres disponíveis. O langamento de niateriais para o corpo do ateÍro.deveiá ser feito em

camadas com espessura não superior a 30 cm e para as camadas finais a espessura de 20 cm.
. A camada superficial deve apresentar-sé plana e nos níveis especificados no projeto fomecido pela Fiscalização, as águas pluviais

devem ser encaminhadas de modo que não escoem por cima do aterro, este deve ser protegido com valetas e sarjetas, levantando-se a crista
para o necessário desvio das ríguas pluviais.

REATERROT

O reaterro de valas consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se o próprio material escavado.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIF'A
MI]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO
As operações de reaterros compreendem a descargê, espalhamento, homogeneização, conyeniente umedecimento ou aeração, e

compactação quando previsto em projeto.
A operação será precedida da remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da escavação.

LASTRO BRITA:

O serviço de lastro de brita define-se pela execução de uma camada de brita n' I no fundo da val4 com espessuÍa de l0 cm. A
medição do serviço seú em m'.

ESTRUTURA

Deverá ser executado de acordo com o projeto especÍfico e segundo as indicações do projeto Arquitetônico.
No caso de discrepância entre as indicaÉes do projeto execúivo de concreto armado e o especificado no projeto Arquitetônico,

deverá ser consultado aos autores e comunicado à fiscalização.
As intem:pções de concretagem devem obedecer a um plano preestabelecidos, a fim de que as emendÍs delas deconentes não

venham a prejudicar o resultado final desejado.

Todo e qualquer material a ser embutido nas peças de concreto, tais como chumbadores, mecanismos de esquadrias, dutos elétricos
e hidráulicos, deverão ser colocados antes da concretagem das mesmas, sendo consequentemente posicionado e estabilizados de forma a evitar
movimentação durante a concretagem. Nõo seÉ permitida operação posúerior a cura do concreto para incorporaçâo de elementos embutidos.

INFRA.ESTRUTTJRA:

A infraesúutura do empreendimento pode ser dividida em 2 parte, a primeira referente à praça é em fundaçEo rasa de sapatas e

vigas baldrames. !6raárea do Deck ela é profunda com blocos de concreto armado a 2 metros de profundidade e o restantÊ em estacas
cravadas de 7 metros até.chegar a profundidade de 9 metros onde, segundo sondagem do terrerlo, há a presença de solo firme rochoso. Também

é composta por.vigas baldmmes enterrados no solo em concreto armado para amarrações intermediárias das colunas de concreto.

SUPRA-ESTRI,TTURA:

Á supra estrutura são em peças de concreto armada simples distribuÍdas em colunas, vigas e lajes.

LASTRO DE CONCRETO:

Todo concreto de regularização colocado sobre solo natural, deverá ser despejado sobre superflcies limpas, úmidas, sem barro ou
poças d'agu4 antecipadamenrc regularizadas e compactadas.

As eventuais difeÍenças de nÍveis do terreno deverão ser preenchides com concreto magÍo.
O lastro de concreto deverá possuir fck l0MPa, com aditivo impermeabilizante.

FORMAS:

As formas deverão obedecer às indicações do projeto estrutural, através dos deseúos de detalhamento e das recomendações,
juntamente com as determinações no projeto Arquitetônico.

Em peças altas e esúeitas, deverão ser deixadas janelas de inspeção e limpeza na parte inferior das peças.

lmediatamente antes das concretagens as formas deverão ser molhadas ate a saturação, a fim de se evitar a absorção da rárgua de

amassamento do concreto por parte dos painéis.

Cuidados com emendas, diâmeúos de pontaletes, detalhes construtivos deverão seguir as recomendações da NBR 61 I 8.

ARMADI.]RAS:

As barras ou peças, ao seÍem'armazenadas na obra deverão ser colocadas em.esEados, afastadas do solo, não sendo permitido o

uso de aço oxidado.
As barras ou peças ao serem. utilizadas deverão estar isentas de manchas de óleos, arganassas aderidas ou qlaisquer outras

substanciam qu" porram pr".|üicar a aderência do concreto.
A armadura deverá ter o reoobrimento indicado no projeto Estrutural, devendo-se utilizar para concretagem calço de elementos

pré-moldados de concreto ou plástico, através dos qúais a armadura se apoiará nas formas.

CIMENTO: '

Deve ser do tipo Portland e ter procedência aprovada pela Fiscalização, a qual poderá, a qualquer tempo, retirar mostras Para
testes 

O cimento ensacado, somente será recebido no envasilhamento original da fábrica, sendo em seguida armazenado em local
fechado, seco, sobre assoalho de material e em pilhas de no máximo l0 sacos de altura.

Cimento com diferentes datas de recebimento serão armazenados em lotes separados, devendo seu uso respeitaÍ a ordem

cronológica de entrada. Em caso algum será rsado cimento com mais de 90 dias de sua fabricaÉo.
No caso de abastebimento a gmnel, o projeto completo de aprovação deve ser previamente aprovado pela Fiscalização.

CONCRETO:

O concreto a ser utilizado deverá apresentar fck 25Mpa em todas as peças componentes da infra e superestÍutuÍa.

O amassamento deverá ser em betoneira, num tempo nunca inferior a I minúo, após a colocação da totalidade dos materiais da

betonadq o adensamento deverá ser feito com vibrador de imersão ou régua vibratória (preferlvel; em lajes).
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIT'A
MT]NICÍPIO DE SANTA MÂRIA DAVITÓRIA-BA
RESP. TÉCNICo: Yuri de Brilo Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-'l

MEMORIAL DESCRruIVO
A cura deverá ser feita a partir do inicio da pega até, no mÍnimo 7 dias, após a concretagem que somente podeÉ ser liberada, com

consentimento da fiscalizagão, após a verificação das formas, ferragem e materiais a empregar.

DESMOLDAGEM:

Os prazos mínimos de desmoldagem serão os seguintes:
o Laterais de vigas e pilares: 3 dias;
. Fundo de vigas e lajes: l4 dias, deixando-se os pontaletes bem encuúados, somente sendo retirados após 2l dias;

LAJE PRE.MOLDADA:

A laje pré-molrlada será formada por newuras pré-moldados (filho), lajotas (isopô) e uma capa de concreto de 5 cm de espessura

moldada no local, chegando a uma espessura total de 12 cm, A armadura do trilho será composta de barras retas colocadas na parte inferior
do mesmo. A armadura da treliça será espacial de aço composta por três banzos paralelos e diagonais laterais de forma senoidal, soldadas por
processo eletrônico aos barzos.

Para sua execução primeiro será preparada a regularização das vigas ern que receberão o trilho ou treliç4 começara a colocação
dessas peças, Iogo em següda será encaixados as lajotas, posteriormente essa esfutuÍa será amaÍrada nas duas direções com vergalhões de

diâmetros de l/4" a cada 30 cm. Antes da concretagem serão colocados as caixas de saidas para os pontos de luzes e os conduites por onde
passarão a Íiação da rede elétrica. Só depois de escorada a laje é que começa o procedimento de concretagem.

PAREDES/ FECHAMENTOS

ALYENARIA DE BLOCO CERAnflCO FIIRÀDO í12 VEZ):

Serão de vedação em blocos cerâmicos fuÍados com dimensões de (9x19x39)cm,com espessum aproxirnada de 0,10m com
argamassa mista com cal hidratada ou arenoso, traço l:2:8.

O assentamento será iniciado pelos cantos principais ou pelas ligações com quaisquei outros componentes e elementos da
edificação, Como guia dasjuntas deverá ser utilizado o escantilhão.

Após o levantamento dos cantos, será utilizada uma liúa enhe eles, fiada por fiada, para que o prumo e a horizontalidade sejam
garantidos,

A partir de, aproximadamente 1,50m de alturq deverá ser providenciado um sistema de cavaletes com andaimes, para que o
pedreiro possa trabalhar de forma adequada.

A espessura das juntas não deve ultrapassar a l5mm, depois da compressão dos blocos contÍa a argamassq tomando-se o devido
cuidado pam se evitarjuntas abertas ou secas.

As fiadas deverão ser individualmente nivelades e aprumadas, com a utilização do nlvel de bolha e prumo.

Todas as juntas deverão ser rebaixadas com a ponta da colher para que o emboço adira facilmente.
A amarração das alvenarias de alvenaria deverá ser feita em todas as fiadas, de forma a se obter um perfeito engastamento.

ALYENARIA DE PLACA§ DE CONCRETO CDLULAR:

A execugão desta alvenaria deve obedecer ao mesmo critério constante das normas gerais, além das preocupagões necessárias às

qualidades especiais deste material
Para evitar rachaduras nas paredes e nas juntas com a estÍutura poÍtante, devido à retração das placas, convém aguardar que

a argamassa paÍa o assentamento esteja bem seca, antes de se proceder às cuúagens vertical e horizontal, usando-se para as cunhas o mesmo
material.

Tratando-se de uma material menos resistente, deve-se eliminar os tacos de madeir4 fxando-se as esquadrias por meio de chapas

dobradas, embutida nas juntas com aÍgamassa de cimento e areia. Os rodapés podem ser fixados de modo convencional qm tacos de madeira
com argamassa de cimento e areia.

AargamassapaÍaoassentamentovariadeacordocomaqualidadede{gua absorvidapelomaterialaserempregado:

e) Traço em volqme: I parte de cimento, 3 de cal e l0 de areia média peneirada (grão máximo 6 mm).
b) Traço em voluhe: 'l parte de cimento,4 de areia média peneirada (grão máximo 6 mm).

A espessura dasjuntas terminadas normalmente não deve ultrapassar I cm.
Deve-se proteção cuidadosa confa a chuva. ' :

GRADIL

Gradil será composto por tubos circulares em aço galvanizado distribuídos na vertipal espaçado§ a cada l0cm e montantes na
horizontal inferior(a l0 cm do solo) e outro superior a 90 cm do solo. Os montantes navertical serápor pilaretes em concreto armado conforme
projeto.

COBERTT]RA

MADEIRAMENTO PARA TELHA METÁLICA:

A estnütua para apoio da cobertura com telhas metálicas, será em madeira de lei tipo maçaranduba, serrada e aparelhada nas

dimensões 20x7 e 15x7, previamente imunizadas óm duas demâos de proteção con[a cupins, apoiadas sobre castelos de alvenaria rebocados,
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIF'A
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA YITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO
TELHA METALICA:

Cobertura em chapa de aço zincada espessura 50mm.

RUFO:

Os rufos serão executados em chapa de aço galvanizado número 24 (0,65mm), corte de 25 cm. Deverão Fixar as chapas de

aço, por meio de parafusos especificados em projeto, nas telhas e platibandas.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente p€la platíbanda, conforme especificação e detalhamento de

projeto.

CALHA:

As calha serão executados em chapa de ago galvanizado número 24 (0,65mm), corte de 25 cm, com inclinação mlnima de 1% na

direção da satda de agua, Deverão Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.

As calhas deverão ser fxadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas deverAo fanspassaÍ as calhas em pelo menos

I 0 cm, de maneira a garantir o recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações.

CTIAPIM EM CONCRETO:

Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior para proteger as superflcies verticais da
platibanda da água da chuva. - Dimensões: Comprimento 100cm largura 30cm x.Altura Scm.

Após a execugêo da platibanda e sua deVida impermeúilização, devemse assentar as placas de concreto ao longo de toda sua

esp€ssuÍa, com argamassa industrial adequada. A união entre as placas deve estar devidamente calafetad4 evitando, assim, a penetraçilo de

águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento eÉxi cinza platina com especificação indicada pela modelo referência.

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a

superficie da calh4 até o enconfro com a pingadeira.

ESOUADRIA DEALUMINIO:

As esquadrias de alumínio deverÍio ser de malerial de 1" qualidade e poderão ser confeccionadas em escala indushial ou sob
encomenda"

As esquadrias deverão ser recebidas em emba.lagens individuais e devidamente inspecionadas quando do seu recebimento.
Deverão ser armazenadas em local seco e coberto, na posição vertical sobre calços nunca localizados no meio dos vãos de forma

a não causar empenamento nas peç€s. .

A montagem se dará inicialmente com o assentamento dos con[amarcos. Sua f,rnção é Barantir a vedação e a regularização do vão

em termos de dimensões, prumos e nÍveis. Serão afxados com buchas e parafusos, cuja bitola e quantidade serão especificadas pelo fabricante.

Sobre o conhamarcos, serão assentados os marcos, ahavés de parafusos ou encaixe, e correspondem âo qrrqdls periférico visível das

esquadrias. Depois serão instalados os quadros móveis ou folhas, através de sistemas de rodízios intemos, no caso de peças de correr, ou de
pinos tipo macho e Íêmea, no caso de peças de abrir. Por fim, serão instalados os vidros ou venezianas caracterÍsticos da esquadria.

BATENTES E GUARNICÓES:

Devem ser de peroba aparelhada (ou outra madeim de iguais caracterÍsticas de resistência), com espessura de 4,5 cm, rebaixo de I

cm, largura igual à espessura da folha, qcrescido de 2 mm.
Nas portas intemas, aiargura dos batentes deve ser sempre igual à espessura da parede acabdda.

Deve seí sempre fuados em tacos .de peroba por parafusos de fend4 sendo'os tacos em número de 3 1fês; de cada lado, embutidos
na alvenaria e chumbados com argarnassa de cimento e areia l:3.

'Nas portas inrcmas de instalaçõcs sanitárias, podem ser empregados batentes de feno chato ou aiumínio (cantoneiras), fixados por
parafusos a [ês $ampos de feÍo chato de cada lado, chumbados à alvenaria.

Os batentes dtiüem ser parafusados aos contra-batentes.
Os batentes com acabamento parapintura devem ser protegidos com uma demão de óieo de liúaça e ú não são colocados aÉs

a conclusão das alvenarias que os récebem.
Guamições
Devemserdecedro, molduradaseaparelhadas,pregadasaos batentesao longodqjuntadestes com asparedes..
Deve-se usar guamigões da mesma madeira empregada nas esquadrias com acabamenúo pgra ceÍa ou vemiz ou pintura.
O arremate da guamição com o piso, pode-se empregar o sócolo, com seção ligeiramente maior que a guamição, e cuja

forma oferega homogeneidade ao conjunto. Nos pisos sujeitos a lavagens freqüentes, o emprego de sócolo é indispensável, exceto nos
cztsos em que o batente esteja previsto acima do piso.

ESPELHOS:

Serão instalados espelhos, com as dimensões estabelecidas no projeto, acima das bancadas e lavatórios dos sanitários, com 4mm
de espessura, do tipo cristal, com as arestas bisotadas em 2cm, fxadas na parede com suportes especiais de rosca cromados previamente
colocados. Atrás dos espelhos serão colados coÍiça com 2mm de espessura para evitar o contato direto do espelho com a parede.

PORTÀSDE ENROLAR:
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URBANIZAÇAO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITryO
As portas metálicas de enrolar serão com montânte em chapa 16, com largura de l0 cm, porta em chapa 24, sustentação do rolo em chapa I 8,

guia em chapa I 3, pedal em chapa 1 3 para fixação do cadeado, e fechadura.

FERRAGEN§:

Portas em intemas em madeira - fechaduras padrão ABNT com distância de 55 mm, trinco reverslvel e lingüota em liga de zinco,
com duas chaves em latão e acabamento cromado acetinado.

Porta WC (Acessibilidade - PNE) medidas 90 x 210 cm, com puxadores dos dois lados da porta (barras de apoio de 60 cm)
Nos Boxes dos sanitarios deverão ser assentados tarjetas do tipo livre/ocupado, em aço inox ou acóamento cromado.

DOBRADICAS:

Em todas as portas semi-ocas serão colocadas hês dobradiças reforçadas com anérs de 3/2x3", em latilo com acabamento preto,

fixados com parafusos de aço ou latito.
Para as portas de madeira maciça serão utilizadas quaho dobradiças com a mesma especificação anterior.
Nos boxes dos sanitários deverão ser utilizado dobradiças em aço em aço inoxidável especiars para box, com dispositivo plástico

que proporcionem o fechamento automático das portas.

PETTORIL:

Os peitoris serão em granito.
Na escolha da pedra a ser utilizada, deverão ser considerados os seguintes aspectos: durabilidade do material, propriedades

mecânicas da pedra (resistência à compressão, resistência à flexão, resistência à abrasão e resistência ao impacto de corpo duro) e a porosidade

e a absorgão de água do material.
As placas de pedra deverão sei afeiçoadas, aparelhadas e apresentar o acabamento esfecificado em projeto.

Naó serao acéias p€ças ftrchadas, emendadas ou com veioi que comprometam seu as-úcto, durabilüade e resistênàia.
Devení ser efefuada seleção das peças a serem utilizadas de modo a evitar variaçõcs de textura e coloração, de forma que resultem

superffcies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concent'ações desequilibradas e/ou discrepantes.
Para o rejuntamento, deverão ser utilizadas argamassas indushializadas.
No assentamento dos peitoris, deve-se atentaÍ para alguns detalhes executivos, como a previsão de uma inclinação mínima de 3%

em favor do lado extemo da edificação e a adogão de pingadeiras de, no mlnimo, 1,5 cm, visando evitar o escorrimento ao longo da fachada.
Terminada a pega da argamassa de assentaÍnento, deverá ser verificad4 por percussão ao toque, a presença de som cavo, sendo

reassentadas as peças, porventura, comprometidas.

INSTALAÇAO ELETRICA

As instalações elétÍicas serão executadas rigorosamente de acordo com os projetos.
Todas as instalações serÍlo executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores e equipamentos cuidadosamente

amrmados em posição e firmemente ligados às estÍuturas de suporte e aos respectivos acessórios, formando um conjunto mecánico e

eletricamente satisfatório e de boa aparência.
As instalações elétricas serão executadas de acordo com projeto, atendendo as normas e especificações da RGE e ABNT, e deverá

seguir à risca as rndicações impostas pelo RIC-l 992, fomecido pela CEEE, sendo que a alimentação será feita através da rede pública.

Todo e qualquer material colocado na obra pela CONTRATADA que seja considerado imperfeito ou de qualidade inferior pela

FISCALZAÇÃO, será trocado imediBtamente por material novo e com a qualidade desejável, conforme cspecificações a seguir e sem ônus
para a CONTRATADA. Mesmo que não especificado, os materiais, deverão ser aplicados em conformidade com as especificagões fomecidas
e instruções dos respectivos fúricantes e/ou fomecedores.

ENTTTADA DE ENERGIA E OUADRO DE MEDICÁO:

O abastecimento deBT em2201127V a partir de rede secundária de energia existente na parte frontàl (o empreendirpento.
A entada seÉ aérea dede a base do poste ate o quadro de medição.
Os cabos de alimentação serão compostos por quatro condutores, do tipo singelo, protegidos na subida do poste por eletrodutos de

feno galvanizado, DN 40mm (3/4").
A medição será do tipo diret4 em quadro padronizado da Concessionáriq, localizado coúorme indicação em planta.

Após o medidor, será instalado o disjuntor geral, tipo termomagrrético, hipolar.

OUADRO DE DISTRIBUICÃO:

O quadro de distribuição (QGBT) será instalado conforme indicado na planta elétrica.

Quadro de distribüção de energia elérica" embutido na parede, todo construldo em material termoplástico isolado auto-extinguivel
segundo NF C 20455, com porta ransparente com chave, tampa espelho removível por desengate com local para fixagão de etiquetas
identificadoras dos circuitos, recortada de modo a permitir o acionamento das chaves e disjuntores sem perigo de oque acidental nas partes

energizadas, projeções IP40 ou superior. Deye ter classes de isolamento II c tensilo nominal de 380n20 V a 50160 Hz, conforme a norÍna
NBR IEC 60439-3. Trilho para fxação dos disjuntores.

O barramento do condutor de protegão será eletricamente ligado ao terminal de aterramento principal (TAP), e o baÍÍamento de

noufro isolado do mesmo.
A salda dos condutores deste Quadro até o elefioduto no teto seú feita por meio de três (03) eletrodutos de PVC rígido, com

distribüção de circuitos conforme desêúo da prancha única.

ELETRODUTOS:
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM X'IFA
MI.]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
Todos os eletrodutos serão de PVC rígido embutidos para tetos e pisos, e flexivel para paredes, serão antichama, padrão ABNT,

NBR 6150.
Será obrigatório eletrodutos em toda a eÉensão das tubulações e quando embutidos no concÍeto deverá existir especial cuidado

para não trancar e nem obstruir os mesmos.
Todas as braçadeiras para a fixaçâo dos eletrodutos serão metálicas do tipo 'D' com parafuso.

Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com sul resistência ou com a

do isolamento executado. Nas deflexões, os condutores serão curvados segundo raios iguais ou maiores do que os mínimos admitidos para o

seu tipo.

FIOS E CABOS:

Todos condutores serão do tipo Anti-Fiam, com capacidade de isolamento igual a 750 V. A enEada de rede deveÉ ser subterrânea.
Os condutores alimentares deverão ser identificados, em todas as caixas de passagem, através de marcadores com porta maÍcadores.

Os alimentadores serão de cobre com proteção de acordo com as Normas Técnicas.
As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo a assegurarem resistência mecrânica adequada e contato

elétrico perfeito, bem como a permanente interligação por meio de conectores apropriados. As emendas serão semprc efetuadas em caixas de

passagens com dimensões apropriadas. O isolamento das emendas e derivações devení ter caracterÍsticas, no mínimo, equivalentes as dos
condutores usados.

Os condutores de protÊÉo ou de ligação à terra deverão ser pÍesos âos equipamentos por meios mecânicos, tais como braçadeiras,
orelhas, conectores que arisegurem contato elétrico perfeito e permanente, não devendo ser usados dispositivos que dependam do uso de solda
a estanho. Este deverão ter úa rede de atenamento própria.

ór 
"ãia"t"Lr 

aer"rão suürf-., ao especificado na EM-l3/06, sendo obrigatório o empràgo de elehodutos em toda a instalaçilo.
Os circuitos que deverão ser dislribuldos através de sistemas de conduletes e petoletes, de âcordo.com sua capacidade.
Os circuitos {eyerão ser protegidoó por disjuntores, com amperagem de acordo com b projeto específico.
Todas prescrições impostas pelos fabricantes deverão segúr a risca. Neúuma parte.viva dos circuitos poderão ficar avista ou

desprotegidas de isolamento. O atenamento dos circuitos deverá seÍ feito âtravés de hastes tenas localizàdos em local constantemente úmido.

DISJIJNTORES:

Os disjuntores deverão ter corrent€s nominais de acordo com o projeto. Não será aceitos disjuntores sem a identificação da

respectiva conente nominal em seu corpo. Serão utilizados terminais apropriados de cobre nas cónexões de disjuntores e cabo, de acordo com
as seções nominais dos condutores.

Os disjuntores deverão estar perfeitamente fixados nos quadros elétricos projetados.
Para evitar fugas de correntes, haverá perfeiçÍlo nos apertos dos dispositiyos de fxação de condutoÍeídisjuntores.

CAD(AS DE PASSAGENS:

As caixas devem ser empregadas em todos os pontos de enfrada e saída dos condutores na canalização, em todos os pontos de

emendas ou derivações de condutores, e em todos os pontos de instalação de aparelhos e dispositivos.
Todas caixas de passagem, enüad4 cenfo de distribuição e outros elementos fixados ou embutidosjunto às paredes e tetos, deverão

estar enfe si devidamente aliúados, prumados e nivelados. Não será admitidos neúuma inegularidade nas in§talações dos elefrodutos,
condutores e equipamentos.

LUMINARIA E REFLETORES:

Os pontos de luz de teto e arandela serão rigorosaÍnente centÍados e alinhados conforme projeto elétrico.
Para as arandelas serão utilizadas luminárias fechadas, passlvel de intempéries e resistentes a impactos, para lâmpadas fluorescentes

compactas.

TOMADAS E INTERRUPTORES:

osespelhosdosinterruptoresetomadasdeverãoserdel.qualidade.
As tomadas serão compaÍÍveis com conduletes de alumlnio - (2FfT) 250v, os interÍuptoÍes deverilo ser de boa qualidade e

resistentes de acordo com as normas pertinentes.
Será considerado para finsde orçamento, p ponto completo, com estimativa de concxõos, caixas de embutir, conduletes, acessórios

Íios/cabôs, espelhos, tampas, etc., de modo que estejam perfeitas as condições de funcionamento.
A identificação das tomadas de energia elétrica deverá seguir as normas. A possição dos condúores deverá obedecer ao seguinte

critério (observador à frente da tomada) - pàdrão NEMA 5/l 5:

Pino Esquerdo: Neufo
Pino Direito: Fase

Pino lnferior: Tena
Deverão ser adotados cuidados especiais nos servigos de colocação das caixas de tomada, visto que não seÍão aceitas caixas

desaliúadas (tanto no eüo "X" como no eixo "Y'), bem como com diferenças de niveis no posicionamento definido. 
.

RECOMENDACÔES TECNICAS:

Não serão admitidos.em hipótese alguma eleEocalhas, perfilados e eletrodutos confeccionados na obra. Todas as eletrocalhas,
perfilados e respectivas curvas serão confeccionadas em fábrica. E deverão ser utilizados os acessórios apropriados.

Serão admitidas no máximo duas curvas de 90 graus seguidas sem caixa de passagem entre as mesmas, pam eletrodutos.

As eletrocalhas c perfilados deverão ser atermdos.

a

a

a
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIMFIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbmista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO
o Todos os eletrodutos deverão ser Íixados com parafusos e buchas S8

. Todos os fios e cabos e serem utilizados, deverão possuir cores distintas conforme especificação na NBR-5410, como se segue:

FASE - VERMELHO OU PRETO
NEUTROS - AZI]L CLARO
TERRAS - VERDE

o Obrigatoriamente, todos e qualquer isolamento ( nas conexões de condutores) será feito por meio de 02 (duas) camadas de fita
isolante, sendo a primeira em fita tipo autofusão e a segundq extema, poÍ fita isolante plástica.

. Todas as instalações serão executadas com esmero e ótimo acabamento, com todos eletrodutos, eletrocalhas, perfilados,

condutores, componentes e equipamentos cuidadosamente amrmados em posição e firmemente ligados às estruturas e suportes,

formando um conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de ótima qualidade.

INSTALAÇAO HIDRO.SA}IITARIA

AGUA FRIÀ:

Todas as tubulações terão emendas, Íixação, abertura e fechamento de rasgos incluídos.
As conexões e acessórios de tubulação e montagem deverão ser de tipo e material perfeitamente compaüvel com as tubulações, e,

sempre que posslvel, do mesmo fabricante e linha das tubulações utilizadas.

TubuleçÍo:

Tubos em PVC rígido soldável, marrom, classe 15, com superficies intemas e extemas perfeitamente lisas, para pressão de serviço
de 0,75 Mp4 conforme NBR 5648/77

Conexões em PVC rlgido soldável para água. O fomecimento deverá ser em tubos com comprimento util de 6 m.

Conerões:

As conexões deverão atender aos mesmos critérios, dos tubos, sendo o fomecimento feito por peça.

Rcgistros de gevcte:

Corpo fundido em bronze com baixo teor de zinco, conforme NBR 6314/82 liga I l; fechamento por cuúa frrndida em bronze,

com usinagem de precisão, castelo removÍvel, haste fxa com vedação por gaxeta de amianto e volante com pinhra na cor amarela isento de

rebarbas tipo 1502 (para áreas extemas), ou com canopla cromada tipo 1509 (para áreas intemas); para pressões de até 1,4 Mpa, conforme
MSS-SP-37 (Manufactures Standardization Society), com bolsas Íêmea usinadas no padrão BSP, conforme NBR 10281/88.

Válvuh dc fechemcnto eutomótico pm chwciro clétrico:

Deverão ser fechamento automático para chuveiro elétrico DN 20 (G %"), com acionamento hidromecânico e controle de vazão

para ajuste da temperatura da água, pressão de serviço de 20 a 400 Kpa, com corpo e botão de acionamento em latão ou bronze, acúamento
em laüio cromado, tempo de fechamento de lE a 50 s, volume máximo de água por ciclo de 12,5 L, côm elemento regulador ou restritor de

vazão (incorporado à vávula ou ao conjunto), em conformidade com a NBR 13713/2009 e garantia minima de 5 anos contra defeitos de

fabricação.

Vólvuh dc descerge dc fcchrmcnto eutomrltico pere Mictório:

Deverão ser de fechamento automático para mictório, DN 15 (G %" 8), pressÍlo de serviço de 15 a 400 kPa, corpo e botão de

acionamento em latão cromado, tempo de fechamento de ciclo de 4 a l0 seg., volume mátimo de água pof ciclo de 1,5 L, com elemento

regulador ou reskitor de vazÂo (incorporado à válvula ou ao conjunto), distância da parede acabadd ao .botão de acionamento de: 100 a I 10

mm, em conformídadi com a NBR 137132009 e garantia mínima de 5 anos contra defeitos de fabricação.

Torncira com fcchemcnto rutomátlco dc mcsr pf,rr Lavrtórlo:

Deverão ser de fechamento aúomático de mesa, com.arejador, DN 15 (G %" B) com adaptador de %" para%",pressão de.serviço

de l5 a 400 kPa (faixa completa), corpo e botão de acionamento em laüÍo cÍomado, distância do eixo vertical que pÍssa pelo centro da rosca

de fixação da tomeira(entrada de água), ao eixo vertical que pÍssa pelo centro do arejador (salda de água) de: 105 a ll0 mm, tempo de

fechamento de 4 a l0 seg., volume máximo de água por ciclo de 12 L, em conformidade com a NBR 13713/2009 e garantia mínima de 5

anos contra defeitos de fabricação.

Torucirr com fechrmento eutomótico tipo percdc pare Levrtório:

Deverão serde fechamento automático de parede, com arejador, DN 15 (G %" B) com adaptador de %" pua'Á",pressão de sewiço

de 15 a 400 kPa (faixa completa), corpo e botjlo de acionamento em latão cromado, distância do plano de assentÀnento ao eixo vertical que

passa pelo cenüo do arejador (saída de água) de: )oo( a yyy mm, tempo de fechamento de 4 a 10 seg., volume máximo de água por ciclo de

1) L, em conformidade com a NBR 1371t12009 e garantia mínima de 5 anos confa defeitos de fabricação.

Torncira pere Pir:

Deverão ser de parêde ou de mesa para pi4 com acionamento por alavanca articulada, DN l5 (G %" B), com adaptador de %"pua
Yi', com bica móvel, arejador articulado (vaáo constante até 6U min), corpo em laüto cromado, pressão de funcionamento de 20 a 400 KPa.

Para o tipo parede, a distancia do plano de assentamento ao eixo veÍtical que passa pelo cento do arejador.(salda de água) deverá ser de::oor
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIF'A
MI.JNICÍPIO DE SANTA MARIA DA YITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
a YYY mm e para o tipo mes4 a disancia do eixo vertical que passa pelo centro do arejador (saída de água) deverá ser de roor a YYY mm,
em conformidade com aNBR 10281/03.

Válvula pera Lavetório:

Deverão ser em metal, acabamento cromado, com ou sem ladrão, tipo 1602 ou equivalente.

Sifío pere Levrtório e Pie:

Deverão ser do tipo regulável pam lavatório ou pia, em metal com acabamento cromado, tipo 1680.

FlerÍvcis:

Deverão ser em metal com acabamento cromado.

Tubulações cmbutidrs:

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenari4 os tijolos deverão ser cuidadosamente recortados conforme
marcação previa dos limites de corte.

Não será permitido a concretagem de tubulagões dento de colunas, pilaros ou ouúos elàmentos estrufurais. As passagens previstas
para as tubulações, através de elementos estruhrais, deverão ser executadas antes da concÍetâgem.

Caso haja a necessidade de fazer firações ou aberturas para a passagem das rubulações, essas deyerão s€r feitas com total cuidado
paÍa que as mesmas não enfrem em contato direto com o concreto.

BÁRRAS DE DEFICIENTES FISICO§:

Serão instalador nos sanitários de deficiente flsico, barra de apoio em alumlnio, nas dimensões e altúas constantes nas normas da
ABNT.

ESGOTO:

Tubos dc Esgotos e VentileçIo:

Os tubos deverão ser em PVC rígido tipo esgoto. Deverão ter pontas e bolsa parajunta elástica com anel de borracha, e a fabricação
deverá atender às especificações da norma NBR - 5688/99 da ABNT.

Conerões:

Atendendo a mesma disposigão das tubulações, deverão ser em PVC rígido tipo esgoto, do tipo ponta e bolsa para junta elástica,
com anel de borracha.

Crixr Sifonade e Rrlos:

Deverão ser em PVC rÍgido, com grelha e porta grelha com acabamento cromado e atender as normas da ABNT,

LOUCAS:

Becias senitúries com crLr ecoplrdr:

Deverão ser de caixa acoplada com vazão reduzída (VDR), consuÍtro 6 lirod descargq cor branca, com ass€nto plástico e tampa
compatíveis com o conjunto, em conformidade com as NBR 15097/04, NBR 15099104 e NBR I 5491/07 caixa com mücação da water line
(liúa d'água) para regulagem de boia.

Becies srnitíries com ceirr dc ombutir:

Deverão ser com ergonomia adequada para vazão reduzida (VDR) consumo 6 litroVdescarga, conferme norma NBR-15097/04
para aparelhos sanitários de material cerâmico, na cor branca, com assento plástico e tamfa compadvel. Quando utilizada em sanitário para

deficientes flsicos, a altura da yálvula de descarga deverá frcar 1,0 m (+ 0,5 cm) do piso acabado, com diÍlrneÍo de saida de 50 mm, conforme
recomendagões do fabricante e da NBR 9050/04. Deverá ser previsto tampa para insp€gâo e manúenÇâo da caixa embúida na alvenaria. As
caixas de descarga de embutir deverão scr de acionamento frontal, projetadas paÍa seÍem embutidas em paredes construídas em alvenari4
com volume de descarga ajustável para 6 litros de ôonsumo. O mecanismo intemo de enqhimento o de descluga deverá ser totalinente
desmontável e acessível atavés dajanela de inspeção, tomando fácil eventuais ajustes e subsütuição de peças desgastadas.

Becies srniÍírirs:

DeveÉo ser com ergonomia adequadapwavaz.b redtnida (VDR), consumo 6 lihoídescarga, conforme norma NBR- 15097/04 e

NBR 15099/04 para aparelhos sanitários dc material cerâmico, na cor branca, com assênto plástico e tampa compatlvel. Quando utilizada em
sanitário para deficientes fisicôs, a altura da válvula de descarga deverá ficar 1,0 m do piso acabado, conforme recomendações da NBR
9050/04.

GENERALIDADES:
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCo: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-'1

MEMORIAL DESCRITTVO

Todrs rs cenrlizrçõcs dc cntrrdr dc águr devrrío rprcsctrtrr dcclividadc minimr dc 27o no scntido do cscormento.

As tubuhçõcs scrío embutidrs na rlvcnrrir e no forro.
As tubulrçõcs no forro serlo firrdes por meio dc íitr mctílice ou crneletr dc rço.

O diâmetro mínimo pera tubuhçõcs, mê§mo plrs sub-rrmais, seró dc 20mm'

Todos os scwiços sc;-Io crecutrdos rigorosementc de rcordo com os projctos c nrs respcctivls cspcciÍicrçõcs;

Os pontos para iigação dos aparelhos ou instalações de metais deverão ser instalados nas alturas indicados no projeto.

As inedidai a se{:ii referem-se a distância do piso até o ponto de entrada d'água pam os diferentes equipamentos:

Lavatório----- ------.-- 6ocm

Valvula de descarga --------"'-"----- I lOcm

Caixa de descarga
Chuveiro ou ducha

sobre leito de areia.
O local de Eabalho devera ser mantido permanentemente limpo, sem entulhos ou sobras, não aproveitáveis de material

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais conerão paralelo ás paredes.

IMPERMEABILIZACAOHORIZONTÂL DASVIGASBALDRAMES. ALVPNôRIASDE EMBASAMENTO E FTTNDACOES:

Deveú ser feita a impermeabilização horizontal de todas as vigs baldrames, alvenarias de embasamento e fundações, com

aplicação de uma camada de regüarizaçao de argamassa l:3 de cimento e areiq com aditivo impermeóilizaÍlt€, devidamente sarrafcada e

Jir".p.*au r sobre a camadair r.guiuriraão-"plicar'impermeúilizante, com gaÍantia mínima de 5 anos, para se'evitar a percolação da

agua pàla futura alvenaria e flrturos põntos de infiltação e mofos.

Após a exeóução desta impermeaUilizaçãã deverá ser proibido üfansito sobre a mesma evitando-se danos futuros e pontos de

infiltração.

IMPERMEABILIZAÇAO DA LAJE DE COBERTURA

A lajes extema da cobertura, deverá ser impermeabilizad4 com uma camada de regularização feita com argamassa de cimento e

areia fina no taço l:3, com aditivo e iobre esta será aplicada manta de 4 mm armada na horimntal e na vertical acabamento ardosiado

descendo pelo beiral ú a altura recomendada pela fabricante, seguindo rigorosamente às recomendações do.fabricante e a ser executada por

firma especializada e devidamente credenciada pela fabricante.

Em casos em que forem previstas trincas devido à aplicação da manta e ou Para tamPaÍ a marlta do beiral, deverão ser instalados

rufos metálicos em ctrapa gatvanizada 22, tipo moldura, para quà a trinca e ou manta não apareçq rufos estes pintados conforme item pinturas,

na cor adjacente.

Registro pressão p/ chuveiro ---------l1Ocm
Pia de coziúa ---------------100 a I l5cm
As canalizações entenadas deveralo estaÍ a um mínimo de 50cm sob os leitos carroçáveis e a 30cm em outras ocasiões, e estarão

PISO/PAVIMENT

CONTRAPISO:

Depois de prepârado o teneno deixando-a nivelado e bem compactado inicia-se a exécução do contra'piso em concreto no traço

1:4:3 em volume, com espessüra de 7cm.

REGULARTZACÁO PO CíINTRAPISO:

A regularização do contsapiso se fará com argamassa de cimento e areia no tr.aço 1:3, com espessura de 2,5 cm.

MEIOFIO:

O meio fio propriamente dito pode seÍ em concreto pré-moldado ou moldado in loco. Âs peças do meio fio em concreto deverão

ser executadas com um 6'Àço apresentandô umconsumo mínimo de 350 kg de cimento pormetro cúbico.

Os meios fios serão assentados em cavas previamente compãctadas, e deveÍão t€r suas aÍestas rigorosamentc alinhadas como

estabelecido em projeto e de forma a não apresentar lombadas ou depresiões. Para locais curvos, om função do raio de curvatura empregado,

serão executadas e assentadas Peças especiais.

Após o alinhamentô é cotas assentados, será executada o rejuntamento das p€çry. Asjuntas enÍe as peças deverão ser de ' no

Maximo, 1,5 cm e serão executadas .o. *gurn*j* de cimento e areià no traço l:4 em volume. O material escavado devení ser reposto e

compactado logo que fique concluído o assentamento das peças.

As ieças de meio fio devem obedecer as medidas padrão do DNE& ou seja (0,15x0,30x1,00)m.

GUIAS:

Nos úechos previstos no projeto devem ser colocadas guias pré-fabricadas, do tipo P.M.S.P., Àas medidas de 0. l5 x 0.30 x 1.00

m.
Devem sser de concreto no traço 1:3:5 em volume e assentadas sobre uma camada de concreto magro, com juntas de I cm e

com reforços (bola de concreto) na parte de trás da gui4 a cada metro

BLOCO DE CONCRETO INTERTRAVADO:
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIFA
MTJNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TECMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO

O piso de concreto intertravado e montado por peças de concreto em formato retangular (20x10), com espessura de 6 cm.
Os blocos devem estaÍ em conformidade com a ABNT, sem apresentaÍ fissuras, vazios, bordas quebradas ou rebaóadas, devem

ter cantos vivos e cor uniforme, com pigmentos que resistam à alcalinidade do cimento, à exposigão aos raios solares e as interperes.
Para sua execução o terreno devera ser nivelado e apiloado, com compactador, removendo honco e raízes. Os blocos deverão ser

assentados sobre uma camada de areia media, esparramada e sarafeada, sem ser compactada, com esp€ssuÍa uniforme de 4,00 a 5,00 cm em
toda sua área. O corte das peças devera ser executada com serra elétrica circular, munida de disco abrasivo. As juntas devem ser regulares,
com espessura de aproximadamente 3,00 mm, feihs com espaçadores e mantidas por liúas longitudinais e tranwersais estícadas. As peças

trincadas deverão ser substituídas, Após o assentamento proceder a compactação inicial com vibrocompactadoÍ de placas, pelo menos 2 vezes
e em direção oposta, com sobreposigão de percurso. Fazer o rejuntamento das peças com areia fina (grilos menores do que 2,5mm), bem seca

e sem impurezas, espalhada sobre os blocos de concreto numa çamada fin4 utilizando uma vassoura ate preencher completamente as juntas.

Realizar novamente a compactação, com pelo menos 4 passadas em diversas direções.

EXECUCÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO. COM BLOCO PISOGRAMA DE 35 X 15 CM. ESPESSURA 8 CM:

- Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base (atividades não contempladas nesta composiçílo), inicia-se a

execugão do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:
- Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área do pavimento;
- Execução das mestras paralelamentÉ a cont€ngão principal nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto;
- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica;
- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se inlcio a camada de revestimento que é composta pelas seguintes atividades:
- Marcação para o assentamento, feito por liúas-guia ao longo da frente de serviço;
- Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;
- Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados feitos por serra de dispo diamantadq,
- Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área do pavimento e vanido para que o material penetre nas juntas dos
blocos. O excesso do material é retirado após a compactação;
- Compactação que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento.

PISO EM PORCELANATO:

Para execução do revestimento em porcelanato deverão ser observados os itens a seguir:
O assentamento do piso só deve ocorrer após um minimo de cura da base de 7 dias sobre o contrapiso;
UtilizaÍ aÍgamassa colante que deve ser aplicada com desempenadeira dentada, conforme orientagão do àbricante de argamassa.

Deverá ser usada a técnica da "Dupla Colagem", a qual consiste em espalhar argamassa taÍnbém no verso de peça cerâmica;
Verificar se a estrutuÍa tem junta de expansão / contração e periféricas.
As juntas de assentamento do porcelanato, por ter todas as peças exatamente do mesmo tamanho, necessita de juntas mínimas para

assentamento, garantindo um perfeito alinhamento. Utilizar juntas de 2mm.
O rejuntamento só deverá ser feito 72 horas após o assentamento do piso. Deve-se utilizar rejuntes especiais para o porcelanato na

oor graÍite. Para aplicação e limpeza do rejunte, soguir as recomendagões do fabricante da argamassa de rejunto.
As superflcies a revestir devem estar niveladas e limpas de toda poeira, cal, argila ou outros detritos. O piso só deverá ser

considerado pronto para ser revestido quando estiver plano, firme, estável e limpo. Posicionar o revestimentó cerâmico, deixando juntas com
o auxílio de espaçadores plásticos; Manteúa a obra sempre limpa, livre de materiais abrasivos e proteja o revestimento para concluir as
demais estadas da obra. Estes procedimentos são essenciais para evitar riscos e aumentar a vida útil do produto.

PISO EM CONCRETO PARA PASSEIO:

Será constituído de concreto simples traço l:3:5 (cimento, areia, brita I e brita 2), com superficie sarrafeada e espessura de 5cm,
lançado sobre o solo já compactado conforme orientações anteriores. Serão previamente colocadas juntas de dilatação de ripas de madeira de
lei de 8xl,2cm, impermeabilizadas. Cuidados especiais seráIo observados no adensamenüo do concreto junto às ripas, as qrlais têÍão
esPaçamento formando qrradlss ds no máximo 4 m2, sendo sua maior dimensão igUal ou inferior a 2 meEos, ou igual a modulação do piso
final, sendo concretados quadros intercalados, e reüradas as ripas formando juntas sêcas.

O acabamento final dos pisos cimentados rusticos desempenados, das áÍeas extemas onde hower especificação em projeto, será
feito com argamassa de cimento e areia lavada média peneirada no traço A-3 ou l:3, espessura de 2,0cm sobre os quadros do contra piso,
desempenada e sanafeada antiderrapante, sendo que antes do lançamento da argamassa, proceder uma lavagem da làje de contrapiso e espalhar
nata de cimento e cola com vassoura

As superÍlcies tt16s s1611lrlas sob permanente umidade durante 7 dias após gua exccução.

PISO TÁTIL:

Piso tátil de alerta/direcional aplicado em ambjente INTERNO
- Material: Borracha macia, atóxica, reciclada e granulada.
- Tipo: Placa - Modelo: Alerta ou direcional
- Cor: Azul
- Dimensões: 25,0 x 25,0 cm
- Espessura: 2mm
- Textura e deseúo: conforme NBR 9.050/2004

- sinalização podo tátil de alerta ou direcional
- Aplicagão: colado com cola de conbdo para borÍach4 conforme especificação do fabricante - Fabricante: Brasibor (ou equivalente) -
Instruções para instalação:

I - Abrir uma quantidade suficiente de caixas de placas de piso para dispor da quantidade de material necesbário para cobrir cada
área.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM F'IX'A
MI]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
2 - Misturar as peças das diversas caixas para garantir que náio ocorram variações de tons em neúuma rí,,rea específica.
3 - Com o auxÍlio do esquadro fazer uma marcação com fita adesiva na área que receberá ataque químico com solventes e adesivos.
4 - Examinar as superffcies e as áreas adjacentes onde os produtos serão instalados e verificar se estão protegidas, vedadas.

5 - Retirar qualquer tinta, ceras, seladores e compostos de cuÍanão compatível com o adesivo a ser utilizado. Usar solvente, espáhrla
e tÍapos.

6 - Espalhar adesivo no piso na quantidade suficiente para permitir a instalação dos materiais de piso antes da secagem inicial.
Evitar respingos fora do piso, como em paredes, esquadrias, etc.

7 - Espalhar adesivo no verso das placas de borracha- Verificar se o piso e placas de borracha estão levemente secos e inicie a
colagem peça por peça.

8 - Aplicar pisos de borracha sobre base de concreto somente após atingir cura superior a 28 dias O piso tátil deverá ser instalado
sobre superflcie lisa e firme.

9 - Verificar se o piso está isento de óleo, graxq poeira ou outras substâncias que possam prejudicar a adesão das placas de borracha.
10 - Ajuste o layout das peças de forma a evitar a necessidade de unidades menores que % peça

LASTRO DE CONCRETO MAGRO:

A ií'rea escavada deveú ser convenientemente apiloado e nivelado para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo
prepaÍo e lançamento de concreto com l50kg de cimento/mt, areia e brita n.o 1, traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita
1) - preparo mec6nico com botoneira 400 I para aplicação na superficie previamente preparadas, em uma camada com espessura especificada
em projeto.

CTIAPISCO:

O chapisco sobre alvenarias e ou concretos, etc., consiste na aplicação de uma camada irregular e descontÍnua de ügaÍnassa forte
sobre estas superflcies, com a finalidade de se obter maior aderência para os posteriores revestimentos.

As superficies a serem chapiscadas deverão estar perfeitamente limpas o molliadas.
A argamassa utilizada no chapisco será de ôimento e areia lavada média peneirada com um traço l:3 em volume, podendo ser

aplicada com peneira ou por meio de máquinas, e terá como diretriz o lançamento violento da argamassa confra a superflcie e a preocupação
de não haver uniformidade na chapiscagem.

A espessura do chapisco deverá ser de 5mm.
O chapisco deverá §er fartamenh molhado após a pega para proceder-se a cura.

MASSA ÚNICA:

A massa única será constituÍd4 por uma camada única de argamass4 sanafeada com régua e alisado com desempenadeira de
madeira e posteriormente alisada com feltro ou bonacha esponjosa.

As areias utilizadas nas argamÍssas deverão apresentar uma granulome[ia média uniforme. Deverão ser utilizadas areias finas e

médias com o objetivo de se obter boas características do acabamento.
Os faços das aÍgamassas pam a execução da massa única serão:
- revestimento intemo: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais l:2:8
- revestimento extemo: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais 1:2:6 - taço A-l 3, com adição de

impermeabilizantes.
A espessura da massa única não deverá ultrapassar a medida de 20 mm.

EMBOCO:

Os embogos só devem ser iniciados após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapiscos, colocação dos batentes e
conclusão das canalizações embutidas ê coberturas.

Os revestimentos devem apresentar padmetros perfeitamente desempenados, prumados, aliúados e nivelados com as arestas
vivas.

No caso de emboço intemos com.argamassa de cal e areia, a espessura dos mesmos deve ter, em médi4 de 15 mm; nos pontos
em que a inegularidade'da alvenaria exija o emboço com espessuÍa superior a 20 mm, deve ser adicionado cimento à argamass4 na proporção
de uma parte de cimento para 25 partes e argaÍnassa de cal e areia.

Os emboços extemos deveÍn ser sempÍe de argamassa.mislall.4112.
A recomposição parcial de qualquer revestimenlo deve ser execut4da com pereição, a fim de que não apfesente diferengas ou

descontinuidades.

REVE§TIMENTO CERAMICO:

Deverão ser de l" qualidade, PEI III.
As peças cerâmicas deverão apresentar arestas bem definidas e esmalte resistente. Não deverão apiesentar deformações,

empenamentos, escamas, rachaduras, fendas, trincas. bolhas ou lascas.
Os azulejos, antes de ser empregados, devem ser submersos em água durante 6 horas ,no minimo.
O assentamento será procedido com o emprego de argamassa de ala adesividade (cimento colante). Deverá ser adicionada água a

esta argamassa conforme instruções do fabricante, até obter-se a consistência pastosa.

Inicialmente, espalha-se a aÍgamassa de assentamento com a desempenadeira de aço. Dopois, deve-se formar os cordões com o
lado dentado da desempenadeira. Em seguid4 demarca-se o gabarito para o assentamento dâs peças.

Assentam-se, inicialmente, as peças da primeira faixahorizontal e da primeira vertical. Em seguida, complementa-se á fueadefinida
entre estas faixas.

REVESTIMENTO
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIYO
As espessuras regulares das juntas s€rão garantidas a§avés de espaçadoÍes apropriados. As juntas deverão ser escovadas e

umedecidas como prepaÍação para recebimento do rejunte.
Decorridos 5 dias de assentamento, será iniciado o rejuntaÍnento com o espalhamento da massa e posterior retirada do excesso

com pano úmido ou esponja.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES EXTERNAS EM PASTILIIAS DE PORCELANA 2.5 X 2.5 CM íPLACAS DE
30 X 30 CNfl. ALINIIADAS A PRUMO. APLICADO EM PAI\OS SEM VÃOS:

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre base totâlmente limp4 seca e curada, com o lado liso da desempenadeir4 formando
camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área, tal que facilite a colocâção das placas e possibilite respeitar o tempo de abertura, de acordo
com as condições atrnosféricas e o tipo de argamassa utilizada;
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de arg,amassa formando sulcos; - Aplicar camada de argamassa colante no tardoz

das peças;

- Assentar as placas, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessura dejuntas especificada
para o tipo de cerâmica deverá ser observad4 podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;
- Logo após o assentamento, rejuntar com a mesma argzrmassa colante, com auxílio de desempenadeira de bonacha em movimentos contínuos
de vai e vem;
- Limpar a área com pano umedecido.

Argamassa cimentÍcia indusúiali.ada, pigmentada, que tem a função de regularização da zuperÍlcie e acabamento decorativo.
Serviço:
- Aplicar a argamatsa com régua lisa ou desempenadeim metálica na espessura de 5 a 7mm sobre o.substrato.
- Estriar a camada aplicada com desempenadeira denteada. - Aplicar a tela de fibra de vidro como reforço na interface estrutua-vedação e nos
cantos de janelas e portas.
- Aplicar outra demão de argamassa com régua lisa ou desempenadeira metálica.
- Com a régua metáic4 comprimir e alisar a camada de argamassa aplicada.
- Acabamento superficial raspado: atingido o ponto de raspagem, utilizar a régua metáica perfil "I'ou desempenadeira "gang nail" para
rasPar a aÍgamassa.
- Detalhes construtivos: juntas, frisos, quinas, cantos,.peitoris, pingadeiras e reforços podem ser realizados antes ou logo após a Execução do
revestimento.

PEITORIL EM GRANITO:

No§ locais indicados nos projetos de arquitetura e descritos acima, no objeto da contratação, e em geral em todos os caixilhos
intemos e extemos em alumínio, serão instaladas placas em granito de 2 cm de espessur4 polido em todas as faces aparentes, acabamento
bizotado e assentes com aÍgamassa 1:3 e grapas fxadas com massa plástic4 para servircm como peitoris.

Sempre que possível, os caixilhos serÍIo colocados, faceando o parâmetro intemo das paredes, de modo a eliminar o peitoril intemo,
subsistindo apenas o peitoril extemo, caso não seja possÍvel deverá ser executado peitoril intemo e extemo.

Não esquecer de deixar as pingadeiras necessárias aos peitoris.

PLACAS DE PEDRAS DE GRANITO:

Os serviços devem ser executados de acordo com os deseúos e detalhes do projeto de execução, no que se refere a tipo de
material, cor, disposição e tamanho das placas.

Na colocação das placas na parede previamente aplicadq observar-se-á es seguintes condições:

l. Somente devemserutilizadaspeçasaparelhadas, casonãoestejamespecificadasnoprojeto.
2. A colocação deve ser feita com argamassa de cimento e areia no úaço I :3 e rejrmtadà conforme especificaçôes contidas no projeto.
3. As placas podem permanecer ao nalural ou serem polidas e lustradas com equipamenüos adequados à superflcie.
4. Em qualquer caso de revestimento extemo com pedras, o chapisco prévio deve ser gÍosso, com cimento e areia I :3 e adição de

impermeúilizante .

5. O assentamonto o rejuntamento deve seÍ feito com argaÍnassa mistia l:4/4'(exceto nos casos de junta seca).

6, Quanto ao tipo, pode ser: arenito, granito, pedra mineira, pedregulhos (tipo monolltico ou placas granuladas), etc.

PINTIJRA

MASSA CORRIDA:

Massa à base de gesso ou PVA, aplicável sobre rebocos ou madeira, com desempenadeira de aço ou espáhrl4 para corrigir
imperfeições ou deixe as superflcie completamente plana e lisa.

Seu emprego estará condicionado a especificação do Memorial Descritivo.
Após secar, quando aplicada para cobertura de reboco, todo a superflcie é lixada e repassada, trntas vezes quantas foÍem

necessárias, pam que a cobertua seja perfeita e corrija todas as inegularidades. As inegularidades são mais facilmente percebidas após a

primeira demão de tinta, quando então deve ocorrer a nova aplicação de massa
A aplicaçõo sobre a madeira é feita após a demâo de fundo Este frmdo aplicado dá realce à imperfeições de madeira e a massa

corrida é aplicada somente nos fechos onde houver necessidade de conegões.
A massa também pode ser aplicada sobre toda a supcrflcie de madeira, ficando enúetanto tal serviço condicionado a especificação

em Memorial Descritivo de acabamentos.

REYESTIMENTO DECORATTVO MONOCAMADA APLICADO MAI\ruALMENTE EM PANOS CEGOS DA FACHADA DE
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-'l

MEMORIAL DESCRITTVO

PINTURA ACRILICA:

Tinta acrÍlica sem massa corrida:
Tinta látex à base de resinas acrllicas, resistentes a lavagem, alcalinidade, maÍesia e intemÉries.
O produto deverá ser apresentado para wo, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo que para sua diluição quando

necessáría, deverá ser feita com água pura.
Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea.
Inicialmente proceder a limpeza conforme descrição anterior.
Efetuar a lixação do reboco com lixa para reboco grana 80, 60 ou 30, conforme o caso, para eliminar partes soltas e grãos salientes.
Os buracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa para reboco.
Pequenas rachaduras e furos devem ser estucados com massa correspondente à tinta a ser aplicada, ou seja massa acrílica.
Partes soltas ou crostas de qualquer espécie devem ser eliminadas com espátula.
Após a preparaçãojá descrita proceder à aplicação de 02 demãos de selador acrllico diluÍdo e observando-se o intervalo de secagem

recomendados pela fabricante.
Para acabamento não emassado aplicar 03 ou mais demãos de tinta 100% acrílica até atingir acabamento e coberhra perfeitos.

VERNZ:

Material de acabamento , tÍansparente , não podendo seÍ aplicado sobre primer. Usado na sua viscosidade original.
Pode ser transparcnte e incolor, dá realce às características naturais do material pintado.
Como conseqüências, os materiais a scrom envemizados devem sofrer melhor seleção e receber acabamento mais esmerado.
Pode ser aplicado com trincha, pincel. ou pistola.
Os oriflcios provenientes da aplicaçÍIo de pregos, [parafusos, eto., deverão ser obturados antes do envemizamento com

massa preparada (vemiz, gesso, um pouco de óleo de linhaga e corante para alcançar a cor natural da madeim)].
Esquadnas extemas de madeira" bem como peças de madeira exposta ao tempo aplicadas em composições de fachadas (testeiras,

face inferior de beirais, pergulados, painéis, etc.) poderão, quando determinado pelo pÍojeto, ser envemizadÍs dede que se aplique
vemiz plástico a base de poliuretano, comumente chamado de vemiz de barco.

ESMALTE §INTETICO:

Tinta de acabamento para estruturas metálicas e de madeira. Quando usada em superflcies metálicas, é aplicada sobre a base de
primer; quando sobre madeir4 deve ser feita coneção das inegularidades com massa.

Pode ser aplicada com pincel, trincha ou revólveÍ. De acordo com o sistema de aplicação a ser usado, adiciona-se solvente
apropriado ate atingir a viscosidade desejada para boa cobertura, desde que não prejudique sua resistência.

O esmalte deve ser de boa qualidade, para secagem e de cor firme, nÍlo se alterando entre demãos.
Seu acabamento pode ser fosco ou brilhante
As tintas serão entregues na obra em sua embalagem original de fábrica e intacta; as tonalidades, poderão ser preparadas ou não

na obra.
Deve ser evitada a sedimentação dos pigrnentos e componentes mais densos das tintas em latas, recomendando-se agitá-las

vigorosa e periodicamente com espátula limpa.
As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo com as instruções do respectivo fabricante.
Cada demão de tinta será lixada e espanada antes da aplicação de nova demão.
Não será aplicada a pintura a óleo em superflcie recém previstas que ainda apresentem irmidade..

PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA:

Deverá ser lixada toda a superlicie do piso em concreto com máqünas lixadoras, equipadas com pedras abrasivas que removem a
superÍlcie do concreto sem resistência e resíduos que veúam a danificar a pintura.

A execuçâo da tinta acrllica deverá seguir as orientações do fabricante e ter o úompaúamento de um profissional habilitado,
atestando a aplicação coneta da pintura. As cores serão escolhidas pelo contratante.e fiscalização (quando não especificada em projeto),
aplicada em três demãos, dando assim melhor cobrimento e acabamento para a superflcie.

PAISAGISMO

GRAMA:

Nivchmcnto do solo
Após a eliminação das ervas daniúas, proceda ao nivelamento do solo, preenchendo os pontos baixos e aptainando as elevações,

aplainando o terreno.
De uma forma ou de outra, se a operação de terra, remova e amontoê num canto a camada superior do solo, já que ela é sempre

muito rica e deveria ser novamente espalhada em toda a extensão depois da movimentaÉo. A propósito, caso existaÍn árvores no terreno,
evite a adição ou a remoção de camadas de terra superior a 5 centÍmetros de espessurq pelo menos na área coberta pela copa destas árvores.
É que áu'vores são muito sensíveis à quântidade de tena existente sobre suas ralzes. Por ultimo, se você planejar implantar seú gramado a partir
de placas ou tapetes de gramq lembre-se que o solo deve situar-se de 3 a 5 cm abaixo do nÍvel pretendido pelo grarnado.

Existem muitas maneiras de nivelar um terreno. O trabalho pode ser feito com uma enxada ou ancinho, mas você cone o risco de
ficar por conta do "golpe de vista" de quem fizer o serviço.

Outra maneira, talvez de mais prática, é amarrar uma corda numa escada de madeira e arrastá-la de lado sobre a superÍlcie do
terreno. Como a escada é relativamente pesada e tem uma grande superflcie lisa, acaba firncionando como uma espécie de plaina.

. Esmeraldeà não tem outros apelidos e é intemacionalmente conhecida po r Wild hysia.Ousej4 Zo»ia silvestre.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO
. Características: folhas estreitâs e médias, cor verde-esmeralda e estolhões penetÍantes, que enÍal7j}ÍÍi, facilmente.
. Principais vantagens: forma um perfeito tapete de grama pelo entrelaçamento dos estolhões com as folhas. Grande beleza. Folhas

macias e resistentes ao pisoteio.
. Cuidados especiais: cortar sempre que a altura for maior que 3 cm. Adubar mais fieqüentemente paÍa manter a coloração intensa.
o Indicações principais: ideal parajardins residenciais, áreas industriais, casas de praia e campo, playg"rounds e campos de esPorte

em geral, sempre a pleno sol.

DRENAGEM

Devido ao volume de água que a praça recebe, oriundos das águas vindas das ruzts que dão acesso ao empreendimento, será

necessáuio a execução de drenagem profunda por manilhas de concreto paÍa escoamento deste deflúvio até as margens do rio para que evite

o seu alagamento.
Para evitar que o volume de água chegue até a praça e que existam poucos pontos de captação, adotou-se a captação por bocas de

lobos no final de cada rua que desagua diretamente na área envolvida no pdeto. O objetivo diste é para que não ocorra uma concenfação de

água e consequentemente não crie uma bacia com alagamento da área.

No local da obra existe uma linha de tubo de concreto existente, mas que ela não suporta todo o deflúvio sendo então a necessidade

de complementação com outra linha de condução de parte da água até o rio.

TUBO DE CONCRETO íMANILHA$:

A tubulação será de seção circular constituÍda por tubos concreto armado, do tipo CA, com diâmeúo (mÍnimo) de 0,60 m,

obedecendo na sua fúricação, às prescrições da ABNT.
Os tubos deverão ser rejuntados extema e intemamente com argamassa aditivadq no traço I :3, de cimento, areia média e

impermeabilizante. A declividade do tubo deverá scÍ de ho mínimo de l%. No assentamento de tubos d'e concreto, dever-se-á evitar cortá-

los, deslocando-se as posiçõ€s de caixas, poços de visit4 se necessário.

Os tubos deverão ser descidos na vala por processo mecânico (utilizando-se maquinário hidráulico), sendo perfeitamente

aliúados e nivelados, em conformidade com as cotas do projeto. Antes da execução de qualquerjunt4 será verificado se a ponta do tubo

esú perfeitamente centrada em relagão à bolsa.

CAXAS COLETORAS:

O processo executivo a aplicar para as caixas coletoras de sarjetas envolve as seguintes etapas:

a) escavação do poço destinado à instalação da caixa coletora, com espaços laterais suÍicientes aos úabalhos;

b) regularização e compactaçilo do fundo da vala. Se necessário, utilizar nesta operação uma camada de brita adequadamente

compactada;
c)construção da alvenaria em tijolos macigos, com paredes de 20cm de espessura assim como o fundo;
d) conexão dos tubos de bueiros e eventuats drenos à caixa coletor4,
e) Revestimento das paredes laterais e do fundo com Íugamassa;
f)complementação das laterais com solo local compâctado;
g) instalação da grelha de aço ou concreto, paÍa caixas coletoras de sarjetas.

A tampa a ser utilizada na caixa coletora de sarjeta, será do tipo grelha de aço ou concreto, será preparada após a conclusão da

caixa coletora e devidamente ajustada as su,as dimensões finais. No caso de grelha de pço, a mesma deverá ser previamente pintada com tinta
anti-oxidante.

DISSIPADORES DE ENERGIA:

Os dissipadores de energia serão moldados "in locg", distinguindo-se tês tipos básicos:dissipadores constituldos por alvenaria de

pedra argamassada, dissipadores constituldos por caixa de concreto preenchida com alvenaria de pedra argamassada e dissipadores de concreto

providos de dentes. As etapas.executivas a seiem obedecidas são as seguintes:
a) escavação do teneno de forma a proporcionar a conformação prevista no.projelotipo adotado;
b) compactação da superficie resultante da escavação e posterior saturação com água;
c) instalação das formas laterais;
d) lançamento do concreto destinado à câixa e vibração manual.ou mecânica;
e) retirada das formas, após cura do concreto;
f) preenchimento da caixa com pedra-de-mão argamassada. Previamente, espalhar sobre o concreto da caixa uma camada de

argamassa de rejuntamento cimento-areia, traço l:4, com espessura de 5cm;
g) complementação de eventuais ospaços latemis, deconentes da instalação de formas, com solo local fortemente compactado.

YUR! DE BRITO

NEVES:657318
5951 5

Yuri de Brito Neves
cAU - 36.059-7

M
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§H ,orrolo*ru .En@rror comptercntaG - PedEtrc

Grtq Iotal

0,43-

3,00

1,91

q,le;

Uldd..L

m

8,46

Cli.lc Totd

gq.ràip/1ol|-l

Dc.,lüro/1o2t-t

Dcrdrol?0111Í

udíl .

0,51.

3,60

2,29

0,22 
.

I

. i|_iit..{..1, ,,

I!Y!n$$to. ' "'
0,00

,á-,i'ri*r- ..,'e",,

3,43

.i' .. .r.,rirrrlr' .i.

ffll,oo

t s.lçlo.lc3rúOc

0,38

h

CüÍs
07989/ORSE m2

ryFoIçáo d:.p."yl[:ll"çto 
-".m ?"pPlglptqggg :":p lggppvertâT:1p.'

: Gompodçfod.PÍiço
i.tu 1., :i . - . ',"11 ,'".rr.r_f.' NiÂi,;,".'

t có4go . ,. '. g*kfoi.CcmpoCÉo . Utrld r' qtaatt ' CrDoUdl.

$& onrror.r*o* Pedrcrrc (horrsta)

ffi ourrrlarnoH seruente dG obras (horlsb)

§H totorro^tu EnÉrgos comptemntae - seryente

ffi rotsolo"sr. Enargos comple_TstaG - 
:edrelrc

.. ..-. 
" 

,, rct.b
t.'Ee' t.. ..$r. r" .i, i.tffisk-,.r ,rdíik#r;9-Drr"

1 .,,-9,90 .,",,,""-",,1P0. , ";j'11 :

0,06

0,6

0,6

0,06

s,5.7

6,00

3,82

3,72

Í*fi,
m3

." .'r'. .&1d .te4 4- ^ ' .

omUnU " er.rofetd-{|
. a,57. rr,u l

6,00 78,00

3.62 49,66

3,?2 4,94

' : 'ccreodfl"
...r !=i. ,._- é ...4Á,1.4

t

,"ffiioor*lsrno., iPedrcrm (hoarta) .

ffi oarrvtrr'loH seryente dd oLns (hortstci

ffi
ffi

10549/OF"SE Enargos @mplementa€ - Serytntc

10550/oRsE En@rgos @mplementrE - Pêdre|rc

.13

h

íh

Unlôd.

h

.'t, ll .:.,*',.Í,r,,.......,i.,.t'

....:t,r.:'ttt,:,':i i. ,;i,,,riie. , | ...
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COMPOSI DO ORSE

U DA PRAçAJARDIM FIFA

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA V|TóRN - BA
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 85,44%
DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023

oBs.: os pREços DA MÃo DE oBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS Ol ENCARGO: SOCrtrS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

trlllt

lqlllrrnrrto
o,oo

" "'-i!tffi16' ir r' ir -'i:.: ''

DsEao do ErYlço

TEnslçáo @mpôctada em aGla, loclulndo hmElrento de materlal e os sryl@t de deüOa ou lançamento,
spalhôm€nto e @mpactaÉo (ense@delra, barÉgem, etc)

co,rp"açro,o.rr.io "l

llrt Éd

44t55

f,ac{tolrÍr
89,14

lac. Sodrl

77,05

llrtdd,-'i"
132,50

frfdrE vúot Íot l

220,55

Códge

04949/ORSE

Lndt!.,. ii.'

0,11

. !ílcrÍolrl;;
136,52

Dcrnüso/2OD.r

Dq.rÉm.rto2t-t

Urú.l]L

mt

Códl90

000í1oRsE

024s8/ORSE

DEIÉ0 rL CcmporlÉo

Enoregado de tuma - SICRO

Camlnh@ tanque (plpâ)10000 I (m. benz - 2423 K - 184,0 hp ou
cqulvalontc)

lRetrcêsevadel6 pncus (Mássey Ferguson MF - 86 HF ou equlvalente)

:AEl! mGdl! - postD ,uldvlbmff6do. (rctlrado na ,azlda, sem transportc)

PêdÉlp (horbt.)

Seryente de obras (hoígtà)

En@rgoi @mplercnt!ê - S6ryente

En6rgos @mplerentaÉ - PedGlrc

r,.r1 .rr.,'r;'1, r, i. r:lt.rl;,...11

uI|d â.to Udt

8,60

grlo Íottl

0,04

ffi oZnartoara Atugual dc @mpactador plu 415 ke (dynapâc - cm 20 dlescl - 6,0 hp)

m,
ffi

M
ffi
ffi
ffi

04750/StNAPt

06111/SINAPt

10549/ORSE

10550/ORSE

-_ 

0,31 i

0,11

1,53

132,00

o'17

0,84 .

0,53

0,07

77,U

2,77

76,s7

110,00

e,57

6,00

3,42

3,72

iffi;9*"'o*"
; ffi#roorzo/srlnu

.,{i. i

1,05

córlgc;',;. '

07269/0FSE Poste dê aço Oalvanlzado oônl@ @ntho Éto, dlâmetrc sup€rlor 60mm, dlâmetrc dô b6e 1l5mm, altun total 5m,
conlpost Eí, sérle 0005/drsse 60 da conlpost ou slmllâr

,M o*rrro*r.

i,ffiiooor,o^",

§ffi ororzo*",

ffi to,o,ro^",

W,o,,oro*.

. , ).,.1

,,;ryPprnçmc '. {:* ..1 $''§ !.i

0,00

Postc dq açD gâlvanlzâdo cônlo @ntho Eto, dlâmetrc superlor 60mm,
dttmstE dâ b8! 115mm, alhlE údl sm(totll 6m), conlpost Éf. sérte
0005/dr.sc 60 da Coolpoit ou Elmllâr 

l,
ConcÉto rlmplêr f.brl@do nâ obE, fck.13,5 mpa, l6nç.do e adcnsado r

'. 1

)

, 0,05'

1.470,00

24,27.

29,83..

11,46

1 1,16 "

0,6 :.

1.470,00.

565,46.

19t1L

3,82

3,72

Esévâçáo manual de vara óu cavi em ;âteíal de l. €tegorla,
prctundldôde !té 1,50m

EnÉrgo§ Complemntôc - SeryGnte

Enorgos ComplemàntlG - Pedrelrc

.!l .r ir*,,.. t' ' {i!4tr^, .ri, .i

,l

1.628,6449,43 5,64

DürDàí!/aClt-t

erat
0,005

0,0.04

0,04

. 

0,02

1,2' 
_

.. 0,02

0,14.

0,14

0,02

h

E$#rÍúd*e

un
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CO DO ORSE,,

DA PRAçAJARDIM FIFA.
MUNICíPIO DE SANTA MARIA DA VIÓRIA - BA
ENCARGOS SOCTATS ADOTADOS - 8044%
DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023

oBs.:os pREços DA MÃo DE oBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOI,g.f lrCaneOS SOCTATS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

códgo llGlÉoíleirdfi uililrL

08400/ORSE Calxa de @ncreto para rcf,etor/prcletor, dlm:(40x40x60cm), no ple un

c"nro$i{ó.lr]r'rço.i,.].,]i..],]l

Grelha em barras de ftrrc de l/2', cruzadas, spasamenlo scm

Qu.nt

2,26

0,0665

ti,65

0,32

0,16

ffi
ffi
ffi
ffi
ffi

,. . . i Tlldt .r ,. ír ,,

rqdpiruülre . rí?hrtd* *-r úS&M@; - -[[F#dtt*-"*Í*r "Iidr!ffiW1" -.'.s'yW.W.
i: 0,26 2eLt79 76,24 65,90 : 7,27 431,46

.i-..§Ere.-:i-.-;'

Códho DEIçfo d. Compcdlüo

00080/ORSE Forma plana para tundeções, em @mpensado reslnado 12mm, 02 usos

Concrcto slmples Éabrlcado nô obE, tuk'15 mpar lançâdo e adensôdo

Aço CÀ - 50 O 6,3 a 12,5mm, lnduslve corte, dobregem, montagem e
col@oo de femgens nas lbmas, pa6 superestruEras e fundaçô6 - Rl

Es@vaçlo manual de vala ou @va em materlal de 1â @tegoria,
prctundldade ôté 1,50m

00126/oRsE

00140/oRsE

02497/ORSE

041 12lORSE

irilú

m2

m3

kg

m3

M2

q,lc uíat

104,43

592,14

L2t71

49,7t

630,36

qru, tot l

236,01

39,38

59,24

15,91

100,86

@deado 50 x 50 ffi

.urlllúPqrHCd{
12870/ORSE Relletor TR Led, @rpo em alumlnlo, vldm têmpêrado, potencla 30W, blvolt, temp.61 30001V6000k, IP-65, da

Taschlbra ou slmllar

t çúrlgc OrçAf{qCt

ffi ororararnoil Eletricrsta (hoÍtsta)

ffi§ ,utrr/srnot, sewente de obrcs (hortsta)

,.,,i|,tj,lli1!,nr.i .i,.

($t!Pr{ffç

?rq#:.

Rel!.tor TR Led, corpo êm alumlnlo, vldrc t€mpêrado, potencla 30w,
blvolt, têmp.@r 30001«600k, IP-65, dr Tschlbra ou slmllar un

h

En@rgos ComplemntaG - Sedente

'. qnrrcrd.,

ffi
ffi
ffi

13646/ORSE

10549/ORSE

10552/ORSE

a,57

6,00

41,00

3,E2

3,6E

4,29

1,80

41,00

1,15

r't1,,. Enargog ComplereotàG - Eletrlcllã

' i r';'rl1!',11'; '," .,,'. fotfU
:' '"-'

ürhírd ;r16a.n16-;il ' "

"l .

43,41 6,09

EqslPlmrtto, -

0,00

04539/ORSE

Icrdj.: ,,

:n., .'.i

Dar.aràm/r0l:l.r

roí€tor óm

r' :.r"r clqrç... *:.'r
r llfirriilrr

oÇstrod.§mHlle

W oreostonse 
,Porta 

@deado médlo

ffi oarrvtrnon sedentr de obrô§ (hortst.)

ffi oarrotrr"ofl sotdador (ho.bt!) .

M
ru
ffi oozzVo*r, PernlAço, cântonêrÉôbs lg:als - 1t2" \ rlg'(0,s5 kglm)

ffi.oorrrZo*a . PerfllAço, cantonelra cbls lguals - 3/4" x 1/8" (0,87 kglm)

ffi ororrfo*r, L"Jtl9t*.ot''un'ttdo' 
âo t2 bwg' malhr 1" ondulad'' qu'd"da' scm

toht'

6,00

6,00

18,12

4,11

5,46

E,08

19,06

34,28

,,.f qfre

10997/SINAP[ lEl€trcdo Evcstldo àm - e7018, dllmêt@ lgual a 4,00 mm

04224/ORSE Dobrcdlça de fem zln@do2 1/2'

.1

I

'2

0,15

.2
2

2

0,25

8,00i

6,00

. 
e,Q6

27A:.

2,77'

4,04

9,54r

t37,L2

'r" rlsrito.urúi

lm.
m2
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COMPOSI DO ORSE

U DA PRAçÁJARDIM FA

MuNrcÍpro oi snnra MARIA oavtrónn- ae
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 86,44%

DATA.BASE - DEZEMBRO DE 2023

oBs.: os pREços DA MÃo DE oBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS OS ENCARGOS SOCIAIS DO tvtÊS Oe nErenrruclA Do slNPl

ffi ,ororro*r, En@rgos complemntaê - sedeote h 1 1,s2 x,az

ffil ,oaorlo*tu En@rgos complementar6 - soldador h 2 4,42 8,84

'''ictJr

Eq@rE írto

0,00

f.ltdrca

.§üt l9o

uild.d.

Irtslrl

89,61

t||a.Ca.Oürt

24,12 2,06

YdorÍot l

136,64

!Sdp.nllto
0,00

cód9c

036E2/ORSE

, ..CáCAo,

0E722/ORSE

09418/ORSE

un

hr

liqgrIílt
73,34

gn

0,11

4,29:1

3,00 '

55,E6&

1,91

1,E6

uoldÇF

Cu.tg lcLl

7O7,63

8,57 r:

3,68 '

Darmlre/ao2t'l

Da.nún/lozs-l

DEIEiIÍQ/rOtt-t

'DtlçÍirüo do a.r0R
Tomelra @mada paÉ tànqu./rôrdlm, 1/2', 8f.1153 C39, DECA ou slmllãr

0,5

" 0,5

0,s

,.1, r

0,5

0,5

. ffi.oossrloRsr

,,,rffiMi,o""rt'no'1
'1ffiffi'o.rrrz'noe,

ffffi 'rrrrlr,no',

ffilror*ro.r,
ffi rottoro*.u

Flta vrdà ffié 18mm

rEn@nldor ou bomb€|rc hldêullco (horl!t!)

seryênte da obEs (hoÍ$ta). I

Tomclru mctÊlka @madr pâ6 ,âàlm / trnqq€, @m blo plasu@, @no
longo, dc pàrede, padm populrr / u$ gcrul , 1/2 " ou 314 " (ref ll53 l.
1130)

En€rgos ComplerentêG - Seryente

Enorgor ComdercntlG - EndnadoÍ

0,69'

Hlpodorador / Bomba dosâdora anâlógl@ de soluÉes, vazão de 0,5 à 15 fh ê pr6to d€ 0 â 15 bar

. GoEPotlÉo d. Pn o

. cóCto DGIÍ.o .!r GcüPodçao ut*t (hrnt

ffi orrrczo*rr üini§'Ji,.:"JlTsd*io6 
ânaróok' dc soruções' Yazão de 0'5 à rs un 

,

ffil'-'-i'i1ll11l'

Wlrorrrro*rt

' qltcurt&

L 707,63

1 4,57EletdcFt! (hortsta)

EnoÍgo3 ComplerentaÉ - Elotíclsta

I -:" .r 1.rr § iislr. -i,r!1e4.,ry!!.rnr|i..d-t"*údhaIlY* f-.:**-*rar{liitir!N}rrtt§Í11fr}H*}. ,. .i: r
r " 'l:L

0,69 s' '" 727,29

.gntdtt ,
Cór[go -,, ..,,,,r".'*lPlglçlQ

Plso tátll dlr*lonôl dou alGÉà, d€ @ncEto, na @r naturà|, p/dellclcnt€s vl!u.13,
argam!$a lndustrlallr.d. .c{1, eruntâdo, dclutlve Egulrrlzâção de bê$

1

fr2

0,21

8,57

6,30

un

hr I 3,68

"lrj*rt, ., ''. - frvlÍD

25x2scm, .pllqdo @m

.r .,t.,r:!Êír,r",rtde.!..,."
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COMPOSI DO ORSE

U DA PRAçAJARDIM FIFA

MUNICÍPIO DE SANTA MARTA DA VITóRN - BA
ENCARGOS SOCTAtS ADOTADOS - 86,44%
DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023

oBS.: OS PREçOS DA MÃO DE OBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS OS ENCARGOS SOCTAIS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

ffi ortoolo*tt Rerunte @lorldo flqrvel plra rcvEtlmentos cerâmlcos kg 0,52 3,50 L,82

ffi rorrorrrnoil Pedretrc (horista) h o,s 8,57 4,2s

S& orrrrlsr,roil servente de obras (hortsta) h 1,2 6,00 7,20

ffi orrrr/o^ru l';:,tj[ÊlÍiTilí"1u àreÊa' de @ncreto' na cor naturat' dim iiü5 cm m2 l,os ?s,a2 83,s1

l& oraaolo*aa Argômassa lndustrlallzadô votomassa AC-[I, ou slmllar kC 4 1,54 6,16

W ,ororlo*aa Enorgos comptcmntôrs - s.Nêntc h 1,2 3,az 4,58

W ,ottolo*ta En6Í9os @mplercntaG - Pedctrc h 0,5 3,?2 1,86

Totrla

lqdprnÍto
0,00

,|.ffd
97,O4

l.lo-de{Dn

I 1,49

Illc. SoçÍ.1

9,93 I tt7

f.üfdEa

11

1,43

1,43

0,576

, 
1,1

10

1,43

t,43

1,05

1,04

.0,6
4,5)

YrlorTotd

119,63

Q;§p!dh

,Í

465,50,,

ru
ffi
w
W
HK

ffi
ru
ffi

t cádgo

IqrdlLn.lil0

0,11

0611I/SINAPI Seryentc d€ obês (hortsta)

03071/oRsE Vmtz SPARIÁCX CETOL DECK lnUdêmpânte, p/prcteção dê superf,dG
extemas do m.d6lE, lncluslva dscks de plslnâs e slmtlar

0156S/ORSE MadelE màs$randuba 3er!dâ (bôrotry'pontâlete) 7cm x 5cm (O,OO35. m./m)

12512/ORSE Deck em mãdelra - éguc dc pâu d'âE l0 x 2 çm, @ntos abaulados

01213/SINAPI Cârplntê1rc de forrc (horlstâ)

125l3/ORSE Parafuso d. mebl, 1/4" x 106, @beç! chrta ê fendô

10549/ORSE EnargosComplercntaÉ.Seryente

10551/ORSE En@rgosComplementars -Côrplntelrc

m

h

h

I

m

un

h

h

28,50

8,57

6,00

113,56

19,33

2,L6

3,82

3,7t

313,50

t2,26

8,58

65,41

2t,26

21,6'0

5,46

5,31

tírtrld
410,44

' j '.tctilr,r.- .r r.li;i

Ito-d.'Obn tmso{id farfdm

20,84 -18,01. 1,96

. í à${§4*h&ltjiB c . ..

,,^ 
.,,,,1'! i," 

IJ.-_qq#",,.,r4 ", .' .', §{vt!Ê
!. l. -..-11i'gá r'. _.i
'.*. r":,";, lllll,,11;:- 

' .teione.o 
ao

WqLd'
471,36

,. m2.

Ds.mboc/rotl-t

çó19, 
_

ôloiá/ôDcr Rw6tlrcnto plE plD ou prEdt !m granlto clnzà andorinha, polldo, ô - 2cm, âplledo @m al!!mü'!
. lndustrlrllzàdà'lc-ll, E untldo, oxduslvr rmboço

i ffi4, -^ , ..a -i.-,.. ,IN{\"NF i}i", & i,si

,l; l;r:,,i.':.ffis
..,M orosatonse

ffi orrrr.'*,,

ffi oorro/r,ro*

ffi ourrlrrl,^r,

§ oroorro*r.

§ rotorlo*.,

§ rorrolo*..

Granlto clnza.ndorlnha, polldo, 6.2cm

Clmênto brEnco n.o útrütuidl (cpb - nao êstruhrr.l)

PedGlrc (horlsta) :

Serventc dc obE3 (hoÍt!t!)

Arlamês lndustrirllzadâ AC.U, Votomls$ @ 3lmtlar

En@Eos @mplemnttíÉ - ScBCntc

Energos @mplemntàE - Prdclrc
;r _*..-, ,,,.

m2

kg

«à,r:

5,28

8,57

6,00

1,40

.3F2

3,72

2,290,6 '

t,0í 3,87

dcml$ de 6tol óEk
de @nq€to a clmcntldo l,-.,;;*a*-l

1,58

:

'' ''l 
'' *j

t'
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COMPOSI DO ORSE

DA PRAçAJARDIM FIFâ
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRN - BA
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 86,t14%

DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023
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,ffilor,,oro*".

ffi§ orrrrro*'

ffi orrrrro^r,
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ffi orurrlr,no,,

ffi'ourrr/r,*o,

ffi our.o/t,no*

ffi t*rzoron

ffi ooorur'no*

Ban@ de @ncreto amado Fck=30MPa, dlm.
esp.-scm, forma seml{llpud, ãpaêlhada, r

Rev 04-0412022

slmllàr - R2

, 2,30x0,69m, @m ên@sto em madelÉ angelln, dlm. 2,06x0,59 a 0,28m,
*lada e envemlzada @m ve.nlz SPARLÂcK CETOL IPIRÂNGA, 02 demlos

., - ConPedfla.r.Frçe :

DGlÍ[o dr G.rP.dçac lrrld Q{..tf ' âá llilf. C'rte

Aço Cl-25 6,3 ! 12,5 mm kg L,4 8,4?

En@to m mêdGlG m*lçà angclln ou slmllar, dlmênsões 2,06x0,59 a un 1 1.6g0,21
0,28, 6psuE 0,05m, bm. $ml-alÍPtl€, pà8, b.nós dê @ncrcb '

SúpoÉ. mêtáll@, sGCo om'U'6x5,5cm, em drapa e-3l16" (0,016m2 t
p/iupote), plntrdo @m epóxl d. Êlotrâo de hulh!, P/ llxação dc ên@sto3, un L L26,75
ài niadetà àm oanos, ou dlvlsôrlu de @mpênsàdo ] i : . , .. L
Fom! em dlapr de ôço 6p.-1,/8', d6mntável e l§lvel, pac on@ão un O,Ot76 24,LIL,2S .

dc brn@s de clnmto, dlmensto 2,30x0,69m 
. :. . ' , . .

Acel€radgr de peoa, lsenio de doretB, maÊ M8Í-Pozutêc 20,
embalagem íe bombona @m 35k9 ou slmllar 

' 'o , 
1'34 18'75

[*r":T]il:- 
a*"1plpretcçlo de supeíhles extemas de madelra, r . 2 44,s7

côrphtelrc de foÍmB (horlstô) h 0,5 E,57

Desmldante prctetor para brmàs de madelra, de b.se olssôemulslonada I 0,1 7,37
em rgua

S.rycnte de obrr§ (hoÍlstô) h 2 6,00

Soldâdor (horlsta) h 1,5 9,06

'Eletrcdo revestldo âws - e7018, dlrmetro lgual a 4,oo mm kg 0,15 27'43
'Piratu3o 

frônG ml6 em à. galvintzado, omprlmento = l5o mm, un 4 13,25
dlamctre = 16 mm, ob$ abaulada
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ffi oor.rro"t.

ffi oorrrro*rt
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ffio""ro*"
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Aço CA - 50 O 6,3 a 12,5mm, lncluslve coÉe, dobrâgem, montagem e
ol@ce de Íemgens nõ bmas, pâra $pêÉtruhrras c fundadês - Rl

PrepaD de ilpêíhle @m llxamento e apll@çáo de 01 demão de líquldo
selador rrÍll@
PlntuE de a@bamenb @m apll6do dê 02.d€ma6s de tlnta acrll16
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01429/ORSE Calxr d'água em f,bra de vldrc - lnstôlàdô, *m estruturê de suPoÉe @p, 2.000 lltrcs un

çc!Fl9iÍ{o .L Pr.Ee
.li -' ..ri.r " i.' .. :'p lC"-ir.pompqcdq''' '' ".''' ',r;o"''qutnt csrÉUnft.ü Cldlgo

ffi ooouvo.re

ffi oortr/o*t,

ffi or.r.7rrno,

ffi o.rrvrr*o,

ffi ,r.rolr,*o*

ffi osa.zluno,

ffi or..r/t,to,

ffi or.rrl.tno*

Calxa d'agua llbra vldrc 2,000 lltros -Fortlev-Tores (ou slmllar)

Flta veda ros@ 18mm

En@nôdor ou bombêlE hldraullco (horlsb)

sêdente de obrô5 (hoÍlsta)

Tomelrâ de bolô convendonal paE @lxa d'aguô, ô9uô frla,3/4", @m haste
e tomêlra mtallcoa e bôlao plastl@

Tubo pvc, rcs@vel, 1 1/2", aoua ftía predlal

Luva pvc, rcsGvel, 3/i1", agua fria predlal

Luva pvc, rcs@yel, 1 1/2", agua fria predlal

Luv! prc, muvd, 1', agur Írl. pEdlrl

Joelho pvc, rcsvd,90 graus, 1",6r brane, parô agua frla prêdlal
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. .'l:10
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3,82
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1.211,66

1,41

31t24

24,OO

27,57
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4,70

1 1,60
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m2 1,71

m3 ; 1,8
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t22,LAl

45,80 
-
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47,96_

22,04

182,72...

58,41
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Prr+ds Éf

04a83/OR.SE cálxr dê lnipeçáo 0,60 x 0.60 x 0.60m

00072/oRsE

00080/oRsE

00095/oRsE

00126/0RSE

00140/oRsE

0,081

- 
oio81

L,71

. 1,8

.Rqtarc mnual dc val§, om @mpetrçto utlllzrndo sêpo, scm @ntmlc m3
do 0@ dc @mp.ctàção

Fom! plEnr prru fundàçõGs, €m @mpGmôdo reslnrdo 12mm, 02 usos I m2

ConcBto shplcs fabd@do nr obE, frk-13,5 mpa, lânçâdo e adensdo m3

ConcBto slmpls frbrl@dg nà obrà, fck-15 mpa, lrnçado ê adensado

33,14

rM,43l

565,46

592tL41

L2,74

101,51

34,16

49,71

Aço C - 50 O 6,3 a 12,5mm, lnduslvc @rte, dob69am, montrgem e
iíoã*-ãr-r.'ãs.n;'# õm;tú;*-;tã;t-;;á ;Ã;ffiÉõ- rr, tc

oo,ss/oesEâl[lT,", j',i.:"J',f yl'l,3i1fl 
"Íiá'l'.liiTL"')oJi, 

jl,Sl5|,?;#i,
Rcbo@ ou emboço êftemo, dê paEdr, @m argamassa traço t5 . 1:2:6
(ctmnto / @l/ arclà)r 6p6suE 2,0 cm

Eswrçto mônurl de vâlâ ou av! cm mlterial d. 1. catego.la,
prcltndldade rté 1,50m

ffi orrrolo*r. iliL:t 30i3lyt -m rre'mas t.ço tl ' 1r3 (dmento / ccra) ' m2 t,,t G,s3 11,17

0,13 315,93 135,58 LL7,20 13,73 542,57
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ENCARGOS SOCTAtS ADOTADOS - 86,44%

DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023
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